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INIQÜIDADE COMO PRESSUPOSTO E NÃO COMO RESULTADO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 No Brasil dos anos 70, no período conhecido pela prevalência do 
argumento da força e não da força do argumento, difundia-se a ideologia do Brasil 
Grande. Nesse contexto, uma importante autoridade econômica, quando 
questionada sobre o alargamento  das desigualdades sociais respondeu que 
"primeiro era preciso fazer o bolo crescer para depois dividir". A receita desse 
crescimento usava, como fermento, o investimento público. As taxas expressivas 
de aumento da renda nacional sustentaram esse processo até o final da década, 
mesmo porque o delicioso cheiro exalado da padaria prendia a crença de muitos 
de que poderiam participar do banquete. No inicio dos anos 80, a crise fiscal 
arrombou a porta da padaria e notou-se que não havia mais bolo a distribuir além 
das migalhas já servidas à maioria dos brasileiros nos anos 70. Ao contrário, o 
mestre cuca havia, sim, deixado uma enorme dívida a ser paga, tanto interna 
como externa. Poucos tinham tido acesso ao mestre cuca e à boca do forno, e o 
bolo, na verdade, havia crescido, e muito, mas tinha uma destinação clara, ao ser 
assado nas grandes fôrmas da estrutura de poder político e econômico brasileiro. 
Essas fôrmas são relíquias de mais de quatro séculos que foram mantidas intactas 
com base até mesmo na proteção armada. 
 A crise fiscal dos anos 80 fez o fermento faltar e o bolo deixou de crescer 
na proporção desejada.  Na porta do velho forno não havia mais bolo a dividir, 
pois, a padaria consiste numa linha industrial onde se põe a mão na massa, 
coloca-se na fôrma para crescer (e portanto cresce num formato pré-definido), 
após algum tempo, assa-se e dá-se forma definitiva ao bolo e serve-se o banquete. 
Assim, concomitantemente ao fabrico do bolo os donos das fôrmas levaram o 
produto para casa (o fermento e os ingredientes eram públicos mas as fôrmas 
privadas), apropriando-se  e distribuindo-o entre os seus. Àqueles que não tinham 
fôrmas, ficaram as migalhas na padaria e, como muito bolo foi assado nesse 
período, parecia o paraíso o deleite com tal iguaria à qual não tinham tido acesso 
antes. Ainda mais quando o progresso técnico havia substituído o forno a lenha 
pelo forno elétrico, mais limpo e com maior capacidade de produção. Os anos 80 
vieram mostrar que muitos não poderiam mais participar do banquete, perderam 
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a hora ou não eram dotados de exigências protocolares básicas, e a festa era 
reservada principalmente para os donos das fôrmas. Aí está a questão central, o 
importante não estava no sabor ou formato do bolo nem na sua cobertura de 
marketing que o fazia atraente, mas na fôrma que o acondicionaria e na qual seria 
assado ganhando formato definitivo. Ainda no momento atual, os novos mestres 
cucas tentam pregar a mesma peça na maioria da população. Aos barrados no 
banquete afirmam que o acesso dos mesmos à delicias do cardápio do 
desenvolvimento exige maior crescimento do bolo. Mas nem mesmo investem em 
educação para que todos possam ser aceitos pelo protocolo. Outra vez a mesma 
história? Mais uma vez "o bolo tem que crescer para ser dividido"?  E a fôrma, qual 
o desenho da fôrma que irá assá-lo? Discutir a questão agrária brasileira 
corresponde à discussão do processo de produção de fôrmas e não do bolo. Afinal, 
copiaram dos norte-americanos a receita do bolo mas não a fôrma, pois preferiram 
assá-la nas enormes fôrmas com quatrocentos anos de poder de fogo.      
  A boa teoria mostra a modernização da indústria produtora de fôrmas, o 
bem de capital da produção de bolos, como fundamental para o dinamismo de 
expansão da padaria, tanto em volume como em formato. Analisar o 
desenvolvimento histórico da "produção de fôrmas" constituiu-se no objeto deste 
trabalho, ocupando-se basicamente da fôrma fundamental, numa sociedade que 
de rural virou urbana, de litorânea virou interiorana, de artesanal virou industrial. 
Trata-se de entender porque o nosso bolo está cada vez mais confinado a um 
banquete para poucos, onde muitos nem passam da porta, e aos  poucos que que 
ela conseguem transpor não será permitido adentrar ao salão nobre. Trata-se de 
estudar a questão agrária: fôrma fundamental de todas as fôrmas ao produzir 
especificidades relativas ao desenho de sociedade construído ou em construção. A 
questão agrária como planta original da produção de fôrmas precede o próprio 
forno, não importa se a lenha ou elétrico, e também à própria receita. A receita 
pode definir o conteúdo do bolo mas não seu formato, sua estrutura. E para 
compreender o porque da decepção com o bolo não dividido, não basta conhecer a 
receita nem ajustar a temperatura do forno. É preciso entender algo anterior, o 
processo de fabricação das fôrmas, ou seja entender a questão agrária brasileira.  
 A questão agrária, consubstanciada na concentração da posse da terra e 
nas relações de produção e de trabalho no campo, constitui o elemento fundante 
da economia e sociedade brasileira. No processo de colonização as capitanias 
hereditárias, foram consignadas aos donatários, como vastas extensões territoriais 
demarcadas na cartografia, sem nem mesmo conhecer-se sua geografia. Eram 
faixas de extensão variável na sua largura e cuja profundidade era a desconhecida 
linha imaginária do Tratado de Tordesilhas, tão imaginária que foi desconsiderada. 
As sesmarias também seguiram tal padrão, eram "léguas de frente por quanto se 
pudesse ocupar de comprimento". Essa forma de ocupação territorial, que ainda 
nos dias atuais pode ser encontrada nas áreas amazônicas e dos cerrados, 
configuraram a grande propriedade territorial como pressuposto e não resultado 
do desenvolvimento capitalista brasileiro. Aos donatários eram ofertados, a priori, 
grandes extensões como estímulo à posterior colonização e implantação da 
economia, aos sesmeiros eram oferecidas terras para depois vir o gado e as 
plantações. Isso nos primórdios da economia do território onde se implantou a 
nação brasileira atual, mas também nas fronteiras agrícolas do momento o 
processo guarda enorme similitude, pois aos grandes capitais oferece-se 
incentivos fiscais, terras abundantes e infra-estrutura para que implantem as 
grandes lavouras de grãos e as grandes criações do Brasil Central e da Amazônia. 
No Nordeste, terra árida e desprezada pelos grandes capitalistas, quando a política 
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abrange investimentos significativos na infra-estrutura de irrigação e logística, 
regados a subsídios e incentivos fiscais, as grandes empresas disputam 
freneticamente áreas de terra. Em todo processo, a grande propriedade surge 
como pressuposto, como condição  para obter benefícios das políticas públicas.  
 O fato de que a terra concentrada constitui-se em pressuposto e não em 
resultado histórico do desenvolvimento capitalista brasileiro atribui-lhe uma 
especificidade estruturante da economia e sociedade nacional. Não importa tanto 
o que muitos propalam de que uma sociedade industrial urbanizada, onde a 
questão agrícola estaria resolvida e a oferta de alimentos e bens mostra-se farta, 
descolocaria a questão agrária como questão fundamental. Na história não 
adianta varrer o pó para debaixo do tapete, pois torna-se necessário entender a 
questão agrária, e nesse sentido o fato de não haver sido realizada a reforma 
agrária prévia à industrialização. Tudo isso, muito mais pelos efeitos perversos já 
produzidos e nitidamente detectáveis na estrutura social e econômica que pela 
própria oportunidade histórica atual da reforma agrária, qualquer formato que ela 
tenha. A roda da história não anda para trás e, nesse sentido, os problemas 
sociais e econômicos não admitem soluções fora de tempo e lugar, mas também 
constitui verdade que a roda, virando para frente, pode fazê-lo de maneira lenta, e 
pior, num continuo esmagar de oportunidades históricas de superação dos limites 
ao desenvolvimento capitalista brasileiro. As transformações da agricultura 
brasileira foram intensas e a resultante desvela  muitos sucessos, mas exatamente 
esse sucesso, pela forma como se deu, compromete o rumo dos desdobramentos 
do avanço setorial.     
   A iniqüidade constituiu-se no universal da agricultura e sociedade 
brasileira.  E a agricultura representa o principal setor de economias continentais 
como a brasileira. No processo de desenvolvimento capitalista, diferencia-se da 
agropecuária, ampliando segmentos como a indústria de insumos e  máquinas, a 
agroindústria processadora e a indústria de alimentos, além do beneficiamento e 
da logística. Nesse sentido a abordagem tradicional de agricultura, presa de 
maneira inexorável ao sentido rural da agricultura perde poder explicativo, 
condenando-se a si própria à insignificância. Na verdade, o processo de 
desenvolvimento de  economias continentais exige a compreensão realidade mais 
ampla, ou seja como se organiza o complexo de segmentos no qual se transforma 
a agricultura. Assim entendida a agricultura numa concepção abrangente, pode-
se visualizar o impacto na dinâmica econômica que a industrialização da 
agricultura produz em economias continentais no que diz respeito à renda e o 
emprego. O entendimento das questões de renda e emprego acabam por fazer 
retornar ao centro das preocupações uma velha e persistente questão da 
agricultura brasileira: a questão agrária. Os maquinismos e a química da 
modernização conservadora da agricultura brasileira deram conta de sustentar o 
sucesso dessa política econômica no tocante à solução da questão agrícola: não há 
constrangimentos de oferta e de preços penalizando a sociedade brasileira. Mas 
por quê então safras tão exíguas - que poderiam ser muito maiores -, patinam nos 
índices de produção? Porque nem toda questão agrícola está resolvida. Até nos 
modelos neoclássicos, a toda curva de oferta existe uma curva de demanda. A 
demanda verdadeiramente está dada como pressupõe esses teóricos, mas dada 
pelo nível de renda da sociedade e sua distribuição. 
 A vitória conservadora no debate teórico dos anos 60 foi portanto uma 
vitória de Pirro. Na verdade, as reformas de base não realizadas - dentro delas a 
reforma agrária -, ao não serem feitas mantiveram a estrutura, e ao não fazer-se 
reformas estruturais produziu-se uma sociedade desigual e autoritária. E à 
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superprodução falta mercado, e como as chances de exportação não atendem à 
todo potencial de oferta, falta nada menos que mercado interno, e como alavancar 
o mercado interno sem reformas estruturais? O desafio torna-se agora muito 
maior, pois, trata-se de uma sociedade urbana, gestada numa processo de 
aprofundamento de disparidades de várias matizes, o que aumentou de forma 
desmesurada a complexidade da questão. Trata-se então de gestar propostas 
capazes de alterar a realidade da miséria urbanizada, na mesma medida em que o 
campo também não se mostra homogêneo, mas um mosaico de diferenças a exigir 
propostas para reduzi-las ao aceitável. A agropecuária brasileira, moderna e 
pujante, ocupa no momento atual cerca de 50 milhões de hectares plantados. E 
falam os eufóricos que outros 100 milhões de hectares no Brasil Central poderiam 
ser plantados com grãos mas para que mercado isso seria destinado? Fala-se 
ainda com ênfase que 1 milhão hectares poderiam ser cultivados com frutas 
irrigadas no Nordeste, o que seria a redenção regional. Mas, mais uma vez, qual 
mercado absorveria mais de 50 milhões de toneladas de frutas? Noutras palavras, 
a agricultura brasileira mais cedo ou mais tarde terá de acertar conta com sua 
antiga questão fundamental: a questão agrária. Enfrentando concorrência desleal 
no mercado internacional frente a políticas protecionistas dos países 
desenvolvidos, como forma de alavancar seu próprio futuro, com crescimento 
sustentado, sobra a alternativa do fortalecimento qualitativo e quantitativo do 
mercado interno. 
 Desse modo, paradoxalmente, o aprofundamento do desenvolvimento das 
atividades urbanas (serviços e indústrias) é fundamental para o desenvolvimento 
da agricultura. Esse processo exige o aprofundamento da industrialização da 
agricultura, superando os limites da agroindústria processadora para adentrar 
com força na produção de bens finais da indústria de alimentos moderna. Por 
outro lado, a questão da distribuição de renda torna-se crucial para a agricultura 
brasileira, promovendo alterações qualitativas e quantitativas no perfil da 
demanda interna. Na agropecuária, o desafio a enfrentar consiste na procura de 
superação do modelo dos grãos, pouco intensivo em emprego e renda por unidade 
de área, para incorporar a horticultura (frutas frescas, olerícolas frescas e flores), 
alterando a composição de culturas no sentido mais favorável do ponto de vista 
distributivo. Torna-se necessária para isso a radicalização da regulação estatal, 
capaz de enfrentar a necessidade de formulação e aplicação do planejamento da 
produção. Uma sociedade de recursos escassos, permeada por enormes carências 
no plano social, não pode dar-se ao luxo de persistir numa continua "fagocitose" 
inter-regional, onde a expansão da agropecuária das regiões de fronteira se realiza 
às custas das antigas regiões. Isso ao invés de alargar a área agricultada substitui 
antigas regiões por novas regiões sem incrementar a renda e o emprego nacional. 
Para verificar-se isso basta ver a febre da ocupação do Brasil Central com base em 
incentivos fiscais e subsídios e expressivas inversões em infra-estrutura. Planta-se 
mais soja, milho e algodão no Centro-Oeste e diminui-se as áreas dessas culturas 
no Sul-Sudeste. Enquanto isso, sucateia-se precocemente a infra-estrutura 
construída nas regiões antigas que se repecuarizam. Esse canibalismo inter-
regional representa um rombo nos cofres públicos (que arca tanto com os recursos 
para investimento como abre mão de receitas por subsídios e renúncias fiscais), 
sem que sejam gestadas as condições de desenvolvimento sustentado. Ao 
contrário, nessas modernas fronteiras persiste a antiga lógica de expansão da 
ocupação com base na especulação fundiária, com os recursos públicos 
alavancando os preços da terra pela construção da infra-estrutura.  
 Nesse contexto, a reforma agrária pode até ser um ícone dos anos 60 que 
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teria perdido a oportunidade histórica, mas corresponde à alternativa exeqüível 
para parcela expressiva da agropecuária brasileira, em especial aquela presa à 
ocupação extensiva de terras. Mas mesmo assim, a agricultura industrializada 
com uma agropecuária modernizada recolocam a reforma agrária em outros 
termos, mas de maneira alguma a afastam do caminho para o desenvolvimento 
capitalista. O desenvolvimento capitalista aprofundou desigualdades e a 
heterogeneidade estrutural ao passo em que modernizou processos e 
equipamentos, e dessa maneira, como a inserção num novo padrão econômico só 
torna-se possível pela ponta, também a reforma agrária deverá superar os limites 
da terra e enquadrar-se nas exigências do desenvolvimento histórico 
experimentado pela agricultura brasileira. Ainda mais numa realidade marcada 
pela iniqüidade não há como pensa-la num único formato nacional. Noutras 
palavras, ainda que deva ser parte inexorável de políticas publicas para a 
agricultura não mais reveste-se da condição de único instrumento de uso 
generalizado. Mais importante que a própria reforma agrária isolada reveste-se 
romper com a lógica de mais de 4 séculos de conservadorismo na defesa do 
patrimônio. Trata-se de romper com o mecanismo perpetuador do domínio político 
de elites rurais conservadoras, ainda que muitas com domicílio urbano e oriundas 
de segmentos dos capitais industrial e financeiro, que nesse período todo mantém-
se no poder promovendo mudanças para ficar, e ficar significa manter políticas de 
suporte à acumulação patrimonial. Isso pode ser visto nos tributos, nas políticas 
da cana e do café, no crédito rural subsidiado e nos incentivos fiscais, bem como 
na instalação de infra-estrutura. Não há medida desconcentradora da renda que 
se sustente frente ao turbilhão de privilégios derivados desse predomínio 
conservador. Enquanto não houver uma radicalização da democratização do 
poder tudo quanto for desenhado e implantado não representará mais que 
uma transformação sem ruptura: uma pseudomorfose.  
 Em síntese, a discussão da questão agrária brasileira corresponde à 
discussão dos pressupostos sobre os quais erigiu-se a economia e sociedade 
brasileira. Aceitos os preceitos não há o que discutir no modelo e, nesse sentido, a 
distribuição desigual da posse da terra como pressuposto da instalação da 
agricultura brasileira que aí está, a agricultura de grandes lavouras, condicionou 
seu desenvolvimento histórico. Diferentemente do caso norte-americano onde a 
grande lavoura surge como resultado do desenvolvimento, no brasileiro a grande 
propriedade funcionou como alicerce sobre o qual assentou-se o próprio desen-
volvimento da agricultura. Num país continental onde a agricultura representa o 
principal setor econômico e onde a principal indústria consiste numa agroindús-
tria, isso significa condicionar todo o processo histórico nacional ao desígnio da 
grande propriedade territorial. Noutras palavras, significa que não adianta esperar 
o bolo crescer, mesmo porque dada a existência de poucos grandes gulosos, ele 
nunca será dividido, já que foi fermentado para poucos, e sempre haverá falta de 
pedaços para muitos. No final das contas, internalizou-se no Brasil o "modelo 
americano" derivado da 2ª Revolução Industrial. Mas isso foi feito como 
caricatura, resultando numa realidade marcada pela iniquidade pois, "os 
Estados Unidos construíram, desde cedo, uma matriz socialmente mais apta 
à modernização. No Brasil, no começo do nosso desenvolvimento, tivemos 
profunda concentração patrimonial, a começar da própria terra e crescemos 
sem alterar essa marca de origem. Além disso, a escravidão, que aqui se 
prolongou muito, criou em nossas elites um preconceito arraigado contra os 
trabalhadores. Essa é uma diferença fundamental." (FURTADO, 1997). 
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